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Editorial
Amigos,
Dia 8 de agosto comemoramos o vigésimo 
quarto aniversário da AMA. 
Para comemorar esta data, estamos orga-
nizando uma visita no dia 8, quarta-feira, 
com transporte de ida e volta saindo do 
metrô Paraíso (na Rua Vergueiro, em fren-
te à Catedral Ortodoxa) às 13h, indo para 
Parelheiros para conhecer o trabalho, so-
prar as velinhas do aniversário, comer um 
pedaço de bolo e sair de lá para o metrô 
Paraíso às 16h. Se você quiser aproveitar 
esta oportunidade para vir conhecer a 
AMA em Parelheiros, seja rápido, pois as 
vagas são limitadas. 
Ligue até o dia 1º de agosto para a Inês, 
no telefone (11) 3376-4410, e inscreva-
se. Pode ter certeza que, ao conhecer 
o nosso trabalho mais de perto, você fi-
cará tão orgulhoso de ser um colabora-
dor quanto nós estamos do trabalho que 
realizamos.
Hoje vou enviar o meu primeiro abraço 
ao Gustavo e à Juliana, que escreveram 
contando porque ajudam a AMA. Quando 
o Gustavo se aproximou da AMA, uma das 
primeiras coisas que ele quis fazer foi 
conhecer o sítio. Depois desta visita, ele 
disse que qualquer pessoa que fosse visi-
tar o sítio teria vontade de ser colabora-
dor da AMA.
Quero enviar um abraço muito agradecido 
para as nossas amigas da Suécia: a Clau-
dia, a Rosi e a Gunilla que vieram aqui 
trocar experiências e conhecimento. E 
por falar em Suécia, quero colocar de pú-
blico o agradecimento pela contribuição 
da Rainha Sílvia da Suécia que nos envi-
ou uma doação de 20.000 coroas suecas 
(aproximadamente R$5.600), o que não é 
muito, mas chegou num momento em que 
estávamos especialmente preocupados 
com as contas.
Um abraço carinhoso para a Dra. Rosa, 
que mesmo à distância tem sido o nosso 
anjo da guarda e que aniversaria junto 
com a AMA.
Por último, quero enviar um especial ab-
raço para a Inês Dias e o Bruno Caramelli, 
que são dois pais muito presentes e sem-
pre estão ao nosso lado tentando colabo-
rar e ajudar outros pais
Ana Maria S. Ros de Mello
anamaria@ama.org.br

Por que somos doadores
Conheci a AMA em 2000, quando ainda 
era estudante de Administração Pública da 
EAESP-FGV. Na época, precisava fazer meu 
estágio obrigatório em alguma instituição 
pública, e decidi que órgãos governamentais 
não serviriam. Procurei algumas entidades do 
3º Setor, me oferecendo para um estágio não 
remunerado. E por essas razões que descon-
hecemos, cheguei à AMA. Passei o primeiro 
semestre de 2000 quase todo trabalhando 
com projetos de captação de recursos. Traba-
lho árduo. O Centro de Reabilitação Infantil 
estava sendo construído, a necessidade de re-
cursos era grande, e a vontade de conseguir 
ajudar me motivava. Terminado esse período, 
me afastei da AMA, mas sempre mantendo 
algum tipo de contato. Voltei efetivamente 
há pouco mais de um mês, agora com a “ex-
periência” de 26 anos nas costas, mas com 
a mesma vontade de ajudar não apenas as 
crianças, jovens e adultos com autismo, mas 
também os profissionais abnegados, em todos 
os níveis, que fazem da AMA a referência 
brasileira no tratamento do autismo. Tenho 
orgulho de fazer parte disso tudo e me sinto 
privilegiado, especialmente porque ao pro-
curar ajudar, somos, na verdade, muito mais 
ajudados. Dar valor a tudo aquilo que te-
mos de bom nas nossas vidas é algo que não 

fazemos com freqüência. Sugiro àqueles que 
não fazem isso, que visitem a AMA, nem 
que seja por alguns minutos. Tenho certeza 
de que o nosso conceito de felicidade e o valor 
que damos às coisas passam a ser outros.
Gustavo Cruz
Conheci a AMA por intermédio do Gus-
tavo. Quando ele retomou seu voluntariado 
junto à associação, me chamou para ajudar 
em um trabalho que era da minha área de 
atuação. Fomos conhecer o Centro de Reabili-
tação Infantil da AMA e fiquei encantada 
com o trabalho que é feito, os prof iss io- 
nais envolvidos e, em especial, as crianças. 
Entrei em uma sala e uma garotinha me 
questionou sobre minha idade, meu nome e o 
que eu era na AMA... Nesse momento deu um 
calorzinho bom no coração de poder dizer que 
posso ajudar com meu trabalho essa associa-
ção séria e que ensina às crianças coisas que 
com certeza fazem a diferença para cada dia 
de suas vidas. Atualmente minha empresa de 
comunicação presta o serviço voluntário de 
assessoria de imprensa para a AMA, e sen-
timos muito prazer em ajudar a divulgar o 
trabalho maravilhoso que a associação fez, e 
faz, com as crianças que têm autismo e suas 
famílias.
Juliana Ramiro

Aquisição de veículos com isenção do IPI – Necessidade 
de Tutela ou Curatela

Estes dois institutos jurídicos ganham importância na nossa vida de pais de 
pessoas com autismo, pois representam seus filhos através da tutela ou curate-
la. A tutela é inerente à condição de pai até que o filho ultrapasse 16 ou 18 anos, 
quando adquire a capacidade relativa ou absoluta para todos os atos da vida 
civil. A tutela, quando exercida pelos pais, independem de quaisquer medidas 
judiciais. Se os pais não tiverem o poder familiar, o tutor deve ser nomeado em 
juízo. Chegando à maioridade ao completar 18 anos e estando incapaz para os 
atos da vida civil, a pessoa precisa ser representada por um curador nomeado 
pelo juiz, podendo ser qualquer dos pais, avós etc. O curador pode e deve re-
presentar o curatelado em todos os atos da vida civil até que cesse as razões da 
curatela.
Assim, como a legislação tributária permite que as pessoas com autismo, 
através de seus representantes, adquiram um veículo novo com a isenção do 
IPI, se a pessoa tiver menos de 18 anos a representação, se pelos pais, dar-se-á 
de forma normal. Se tiver mais de 18 anos, os pais deverão buscar a curatela 
em juízo sem o que a Receita Federal não dará seguimento ao procedimento de 
isenção.
Salvador Candido Brandão. - Presidente da AMA
Nota: para veículos de passeio, a alíquota do IPI vai de 7% (carros de motor 1.0) a 25%.
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AMA E SCI DE MÃOS DADAS EM PROL 
DAS PESSOAS COM AUTISMO

A partir de julho de 2007 a AMA conta com 
o serviço voluntário da assessoria de comu-

nicação SCI – Soluções em 
Comunicação Integrada. A 
SCI prestará o serviço de as-
sessoria de imprensa para a 
AMA com o objetivo de di-
vulgar a associação, as ações 
desenvolvidas por nós e o 
Autismo em si.
“É com grande prazer que 
fazemos este trabalho volun-
tário que engrandece quem 

faz e esperamos que engrandeça quem rece-
ba também!”, diz Juliana Ramiro, diretora da 
SCI.

Nas semanas do dia 25 de junho 
a 4 de julho, a AMA recebeu a 
visita de profissionais da Suécia 
que deram supervisão nas duas 
unidades da AMA. Rosi Kilander 
(fonoaudióloga brasileira erra-
dicada na Suécia) supervisionou 
o trabalho de comunicação jun-
to a Juliana Tonon (psicóloga da 
AMA) orientando pais e profis-
sionais com informações especí-
ficas. 
Além de Rosi, a pedagoga  
Gunilla Heijbel e a assistente 
social Cláudia Martins passaram 
orientações gerais. O principal 
foco delas, neste período, foram 
as salas de crianças em idade 

Visita sueca de 25 de junho a 4 de julho
pré-escolar. A sala 6 no Cambuci e 
a sala 5 em Parelheiros foram es-
colhidas como salas modelo, cujas 
atividades e abordagem serão modi-
ficadas com base nas discussões re-
alizadas com as pedagogas e a fono, 
visando melhores resultados com 
este público específico. Conforme as 
experiências forem amadurecendo e 
dando lugar a formas mais eficazes 
de trabalho, as atividades desen-
volvidas serão aplicadas com as de-
mais crianças da mesma faixa etária. 
Orientações dirigidas aos pais pos-
sibilitarão a maior participação da 
família na generalização de todo o 
programa de aprendizado. 
A AMA recebeu também, nos dias 30 

de junho e 1º de julho as pe-
dagogas Vera Juhlin e Yvonne 
Evborn, que ministraram o curso 
“Esti-mulação Tátil” para pais, 
profissionais da AMA e de fora 
da instituição. As profissionais  
Sandra Júlia e Fernanda Pontes 
da unidade de Parelheiros, Giselle  
Taiuni e Sara Yoshikawa da uni-
dade do Cambuci foram treinadas 
para dar o curso gratuitamente 
para os outros profissionais da 
equipe das duas unidades. Aguar-
dem, nas próximas edições, divul-
gação da extensão desse trei- 
namento para as famílias!
Marli Bonamini Marques
Marli@ama.org.br

Diferentemente dos 
anos anteriores esse 
ano a nossa festa “ju-
lina”, por uma questão 
de espaço físico, não 
pode contar com a pre-
sença dos pais, mas foi 
um sucesso. Repleta de 
alegria animação e muita diversão. 
A quadrilha foi linda, com a partici-
pação de todas as crianças e com des-
taque ao casório de nossos profis-
sionais. De manhã tivemos o casório 

do Fábio (professor) com a Gabi 
(estagiário) e à tarde do Fernan-
do com a Rúbia. (ambos esta-
giários).
Depois de nos 
divertimos com 
a quadrilha fo-
mos para o “co-

mis e bebis” que estava 
maravilhoso!!!!! Com 
muita pipoca, salgadin-
hos; tortas; bolos; paçoca; pé de moleque 
..... Aí que delícia!!!! 

A diversão não acabou por aí .... as 
crianças se divertiram muito nas  
barracas de brincadeiras e dos 

doces. 
Gostaríamos de finalizar 
agradecendo a todos os 
pais que nos ajudaram a 
proporcionar essa festa 
gostosa para as crianças 
colaborando com as gulo-
seimas e principalmente 

com as prendas.
Carolina Dutra Ramos

Festa “Julina” da AMA

Treinamento TEACCH revisado
Há mais de dez anos a AMA mantém o 
Treinamento no método TEACCH, cur-
so intensivo de 1 semana de duração, que 
aborda o método a partir da experiência 
prática da Associação, e que este ano 
recebeu um novo visual. A equipe do 
Centro de Conhecimento composta pela 
pedagoga Sara Yoshikawa, a psiquia-
tra Rosa Magaly Morais e a engenheira 
Mariana Lopes reestruturou o treinamen-
to, renovando palestras, engajando pro-
fissionais de Parelheiros e do Cambuci,  
atualizando o material didático e cri-
ando um padrão básico que consolidou 
uma identidade visual e institucional.

O novo formato do curso inclui três dias em 
Parelheiros, onde o espaço é mais amplo para 
receber um grupo maior de 
pessoas. Os novos recursos 
áudios-visuais doados pela 
Suécia foram estreados, me-
lhorando em muito a quali-
dade didática do curso, e a 
opinião dos participantes 
foi essencial para o processo 
remodelagem e aprimora-
mento. 
Sara Yoshikawa
sara@ama.org.br

Dando continuidade ao acompanhamento da 
construção do CRJA da AMA, estamos 
colocando uma série de fotos para que os pais, 
amigos e associados fiquem a par dos progres-
sos.
A construção continua “a todo vapor” e, o 

mais im-
portante, 
dentro do 
prazo pro-
gramado.
A Graal 
Engenha-
ria, em-

p r e s a 
contratada 
para fazer 
a obra, 
junto com 
a AMA, 
tem rea-
lizado uma 
série de 
reuniões para tentar manter a obra dentro do prazo 
e esses esforços têm surtido efeito.
Para a próxima edição esperamos continuar com as 
boas notícias.
Rafael Estefano – rafael@ama.org.br

Construção do CRJA

Da direita para esquerda, Carla (CSI), Ana Maria 
(AMA), Juliana (CSI) e Mariana Mello (AMA)

Elias Bezerra Teles		  04
Ricardo dos Santos		  07
Gabriel Luiz Barros		  08
Eduardo de S. Pereira		  09
Victor Goya Nogiri		  17
Fernando V. Poser Neto		  18
Rafael de Oliveira Assis		  27

AMA
24 anos!


